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O Ano da fé chegou também à China: o Pont i f íc io Conselho para a promoção da Nova
Evangel ização lançou na rede o seu logot ipo e o calendár io em caracteres chineses, para
os tornar presentes nas comunidades e nas Igrejas do grande país asiát ico.  Revelou ao
nosso jornal  o arcebispo presidente Rino Fis ichel la,  que nesta entrevista depois de quase
cem dias da abertura das celebrações faz o pr imeiro balanço e olha para o futuro com
opt imismo mot ivado.

No dia 11 de Outubro passado Bento XVI inaugurou o Ano da fé.  Poder ia t raçar um balanço
inic ia l?

As pr imeiras reacções foram de grande entusiasmo e de profundo interesse. E isto é
palpável  em muit íssimas micromanifestações: nas muitas cartas pastorais – escr i tas por
bispos às própr ias dioceses – com um programa totalmente dedicado à fé;  nas in ic iat ivas
promovidas a nível  paroquial  para ref lect i r  sobre os diversos art igos do Credo; e na
extrema di fusão que o logot ipo of ic ia l  do Ano da fé teve, no qual  num campo quadrado
está representada uma barca em navegação, imagem da Igreja,  cujo mastro pr incipal  é
uma cruz com velas içadas, as quais formam o tr igrama de Cristo.  A escr i ta Ano da fé
que o acompanha, assim como o calendár io dos «grandes eventos» foram traduzidos nas
l ínguas mais importantes,  mas também em outros id iomas, até em chinês. Portanto,  o Ano
da fé chegou à China, onde está presente nas comunidades e nas Igrejas que vivem esta
exper iência da Igreja universal .  Já o refer i  ao Santo Padre durante a audiência para os
bons votos de Natal  à Cúr ia romana. E o Papa não só se mostrou muito sat isfei to,  mas
conf idenciou-me que também comunidades protestantes se demonstraram interessadas.
Enf im, há um grande fermento em todo o mundo e dir ia que part imos com o pé direi to.

Gianluca Biccini



- 2 -


